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DAREDAÇÃO

A Concha Acústica já está se
remodelandocomumaestrutu-
ra demadeira de 70metros de
extensãoaoseuredor.Essema-
terial será fechado por tapu-
mesde25milímetrosdeespes-
sura e 3,2metros de altura pa-
raumtestedemediçãodesom.
Odianão foidefinidopelaPre-
feitura, pois depende também
de conciliar as agendas doMi-
nistério Público e do técnico
quefaráaavaliação.
Emtaldata,aSecretariaMu-

nicipaldeCultura(Secult) leva-
ráartistasparatestareminstru-
mentos musicais (como bate-
ria e guitarra) demanhã, à tar-
deeànoite.
Na área externa haverá uma

medição digital para calcular
seo somproduzidoestádentro
dos limites. É proibido por lei
que o volume externo alcance
emresidênciasosvaloresde50
decibéis, das 7 às 22horas, e de
45decibéis,das22às7horas.
Orelatóriodasprovaséemiti-

donoprazodeumasemana.Ca-
so os índices analisados sejam
satisfatórios, os tapumes serão
substituídosporpainéisdevidro
laminadotemperadode16milí-
metros.“Éummaterialresisten-
te que serve de barreira sonora,
muitocomumemrodovias”, diz
o responsável pelo teste, Ivan
Imagawa,daPolusEngenharia,
especializadaemacústica.
O emprego de muros de vi-

dro como barreira acústica
também é comum nas linhas
férreasemmunicípiosdaEuro-
pa e até na entrada do suntuo-
so Jay Pritzker Pavilion, casa
de espetáculos onde se reali-
zamconcertosemChicago(Es-
tadosUnidos).

DIFERENÇASDEVIDROS

Comparadoaovidrocomum,o
temperado (que é utilizado no
box de banheiros, por exem-
plo) é quatro vezes mais resis-
tente aos choques de tempera-
tura. Já o laminado (como o
queéusadoparaguarda-corpo
em escadas), de espessura
maior, somentetrinca.
Por sua vez, “o vidro lamina-

do temperado é composto por
duas chapas intercaladas por
um plástico chamado Polivinil
Butiral (PVB), cuja principal
característicaé,emcasodeque-
bra, permitir que os cacos fi-
quempresos ao plástico, redu-

zindo possíveis riscos ou até
mesmo a possibilidade de um
objeto atravessá-lo”, explica
Thiemy Guimarães de Castro,
daApolloVidros.

REVITALIZAÇÃO

Os painéis envolvendo a Con-
chaserãoumapartedoproces-
soderevitalizaçãodolocal,pro-
jetado pelo arquiteto Carlos
Prates, também responsável
pelaconstruçãodoequipamen-
tocultural.

Eleprevêaampliaçãodopal-
co e dos camarins, instalação
de depósito para objetos cêni-
cos, vara de luz para refletores,
cabine de som e de luz atrás da
arquibancada,quereceberáca-
deirasdePVC.
Ao todo, 370 espectadores

(120 de pé e 250 sentados) po-
deriam acompanhar as ses-
sões. A Secretaria Municipal
de Cultura ainda não determi-
nouquais atividadespoderiam
serpromovidasnolocal.
O Grupo de Amigos da Orla

da Praia de Santos aprova a
revitalização, mas em partes.
“Caso ela (a Concha Acústica)
não seja fechada com cobertu-
ra e tenha ar-condicionado,
não poderá ser utilizada nos
dias de chuva e ventos fortes”,
pondera Cláudio Magalhães,
umdosmembros.
Segundo ele, assim, o am-

bientepoderiaservirparaabri-
gar musicais e sessões de cine-
ma. Dessa forma, o Cine Arte
Posto4poderia se transformar
emumabibliotecapública.

COLABOROULUCIANAMOHALLEM

O equipamento turístico receberá um revestimento específico e será submetido a testes, que avaliarão se é possível evitar a emissão de ruídos e manter o volume no limite

DAREDAÇÃO

“Maior que a tristeza de não
haver vencido é a vergonha de
não ter lutado” (Ruy Barbosa).
Essa máxima embala o ritmo
do Movimento Santos Livre,
criadopeloFacebookentredes-
contentes, principalmente,
comos rumosdosbares e bala-
das fechadospornãoportarem
oAuto deVistoria doCorpo de
Bombeiros(AVCB).
Pela rede social, cerca de

160pessoas apoiaramomani-
festo pacífico que se iniciará
às 16horasdehoje.Ospartici-
pantes sairãoda frentedoTor-
toMPBar (Canal 4 comaAve-
nida Bartolomeu de Gusmão)
e caminharão até o Sesc (Rua
Conselheiro Ribas, 136, na
Aparecida). O término será às
18horas.
Entreasreivindicações,area-

bertura do TortoMPBar, novo
prazo para regularização desse
e demais bares e, consecutiva-
mente,amanutençãodarenda
de seus profissionais (músicos,
garçons,seguranças).
“Conheço várias pessoas de-

sempregadas por causa do fe-
chamento das casas notur-
nas”, comenta o DJ Juba Gar-
cia. Ele, por exemplo, tocava
nas festas do Torto MPBar e

do Café Central, ambos sem
funcionamentoagora.
Acadamês,Garciaacumula-

va cerca de R$ 2 mil com este
trabalho. Pai de três filhos,
alémdeajudar financeiramen-
te a mãe, agora procura novos
serviços. “Estou à beira do de-
sespero. Tenho de fazer bicos
comojardineiro”.
Outra bandeira defendida é

a oposição ao projeto de lei
municipal que prevê câmeras

de vigilância em casas notur-
nas.Odonodeumdesses esta-
belecimentos, sob anonimato,
alegaqueoprincipal problema
éoaltocustodoequipamento.
“Játemosgastoscomfuncio-

nários, vistorias técnicas, in-
fraestrutura, agora teremos
maisessecusto.Quemvaideci-
dir onde equantas câmeras va-
mosinstalar?”,queixa-se.
A proposta da lei é assinada

pelo vereador Antonio Carlos
Banha(PMDB),queafirmater
como único objetivo garantir a
segurança dos frequentadores
em ambientes comuns. “Não é
gasto, é investimento. Precisa-
mos nos aprimorar junto aos
meiostecnológicos”.
Ele também defende que as

imagens fiquem disponíveis,
pornomínimo90dias, apenas
às autoridades policiais. Do
contrário,oestabelecimentose-
riamultadoemR$5mil.
O vereador não acredita que

opúblico se inibirá de frente às
câmeras. “A população procu-
ra lugares seguros”. O projeto
já foi apresentado na Câmara,
aguarda a tramitação pelas co-
missõespertinenteseserátam-
bémalvodeumaaudiênciapú-
blica para que as discussões
sejamampliadas.

READEQUAÇÕES

DonodoTortoMPBar,Michel
Pereira confirma a visita de
orientação do Corpo de Bom-
beiros, noúltimodia 18.As re-
comendações: aumento de 30
centímetros da saída de emer-
gência, instalação de barras
antipâniconasportas,redução
dovãoentreoparapeitodopri-
meiroandareaescada.
“São adequações mínimas,

quejáestãopraticamentepro-
videnciadas”, diz o proprietá-
rio. Contudo, o bar segue fe-
chado, tendo em vista que o
AVCBpertenceaoprédioresi-
dencialnoqualestásituado.
Os funcionários do edifício

confirmam que a síndica já
solicitou a fiscalização. Até o
fechamento desta edição, o
Corpo de Bombeiros não ha-
via informado a previsão de
vistorianolocal. (LS)

Emsilêncio
Criadaem1982, aConcha
Acústicasuspendeusuas
atividadesmusicais e teatrais em
2001, apósoMinistérioPúblico
atenderàs reivindicaçõesda
vizinhançasobrepoluiçãosonora
provocadapeloseventos.
Desdeentão,oequipamento
cultural sediaumafeiradearte
eeventos literáriosaos fins
desemana.

APrefeituranãodivulgoua lista
atualizadadecasasnoturnascom
oAutodeVistoriadoCorpode
Bombeiros (AVCB). Emnota, a
assessoriadoPoderExecutivo
informaestar realizandoum
trabalhodevistorianas32casas
noturnasdeSantos. Trata-sede
umaaçãoconjuntaentreas
secretariasde Infraestruturae
Edificações,deFinançaseoCorpo
deBombeiros.Alguns
estabelecimentosvistoriados já
foramnotificadoseos
proprietáriosestão
providenciandoaregularização.

ConchaAcústicaàesperadoeco
Tradicional espaço cultural na orla passará por nova prova de ferro, mas desta vez na tentativa de se conter a propagação do som

Pelosbares, doFacebookparaa rua

Carlos Prates, arquiteto responsável, e Raul Christiano, secretário de Cultura, analisam o projeto
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Michel, dono do Torto, diz que as adequações estão quase prontas
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